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Resumo 

Nós investigamos a importância de fatores ecológicos e históricos na 

estruturação de uma taxocenose de lagartos de área de Caatinga do município de 

Ouricuri, estado de Pernambuco, Brasil. Os lagartos foram coletados por meio de 

armadilhas de interceptação e queda e por busca ativa das 0800 as 2200. Foram 

coletados dados de uso do microhábitat e de composição alimentar das 14 espécies de 

lagartos presentes na taxocenose (com exceção da dieta de Tupinambis merianeae). 

Gymnodactylus geckoides e Tropidurus hispidus foram as espécies mais generalitas e 

Tropidurus semitaeniatus a espécie mais especialista no uso do microhábitat. Quanto ao 

nicho alimentar, Hemidactylus brasilianus e Phyllopezus pollicaris apresentaram as 

maiores larguras de nichos numéricos, enquanto que Phyllopezus pollicaris e 

Tropidurus hispidus apresentaram as maiores larguras de nicho volumétricas. Por outro 

lado, Brasiliscincus heathi e Ameiva ameiva apresentaram as menores larguras de nicho 

numérico e volumétrico, respectivamente. A taxocenose apresentou-se estruturada 

quanto ao uso do microhábitat, mas não estruturada no uso do nicho trófico. Além disso, 

existe influência filogenética no uso do microhábitat para o clado Teoidea e Teiidae e na 

dieta dos lagartos para o clado Tropiduridae. Nossos resultados sugerem que a estrutura 

apresentada pela taxocenose de lagartos estudada pode ser tanto de origem ecológica 

quanto de origem histórica. 

Palavras-chave: Estrutura de taxocenose; Lagartos; Caatinga; Fatores ecológicos; 

Fatores históricos.  
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Abstract 

We investigated the importance of ecological and historical effects in lizards 

assemblage structure, from Caatinga biome, Ouricuri municipality, Pernambuco state, 

Brazil. Lizards were collected by pitfalls with drift fence and by active search from 

0800 to 2200. We collect microhabitat and diet composition data of 14 lizards species 

presents in the studied area (except for Tupinambis merianeae). Gymnodactylus 

geckoides and Tropidurus hispidus were the most generalist species in microhábitat use. 

Concerning diet niche, Hemidactylus brasilianus and Phyllopezus pollicaris presented 

the largest numerical niche breadth and Phyllopezus pollicaris and Tropidurus hispidus 

presented the largest volumetrically niche breath. On the other side, Brasiliscincus 

heathi and Ameiva ameiva presented the smallest numerical and volumetrically niche 

breadth, respectively. The assemblage was structured in the microhábitat use, but no 

structure in trophic niche. Beyond, canonical phyllogenetic ordination showed that 

phyllogeny influences in microhábitats use for Teoidea and Teiinae and in diet for 

Tropiduridae. Our results suggest that assemblage structure presented by the lizards 

assemblage studied could be both ecological and/or historical origin. 

Keywords: Assemblage structure; Lizards; Caatinga; Ecological factors; Historical 

factors. 
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1. Introdução 

Dentre as várias definições de comunidade biológica, uma das mais bem aceitas é 

que uma comunidade é composta por todos os indivíduos que habitam conjuntamente um 

determinado hábitat e que podem interagir entre si, direta ou indiretamente (Pianka, 1973; 

Ricklefs, 2003) No entanto, raramente é possível realizar estudos com a comunidade 

inteira devido à quantidade de taxonomistas, de tempo e dinheiro exigidos para tal. Então, 

por questões logísticas e metodológicas, tornou-se usual agrupar espécies próximas 

filogeneticamente que coexistem em determinada área (Pianka, 1973; Ricklefs & Miller, 

1999). Tal agrupamento tem sido chamado de taxocenose ("assemblage of species”) 

(Ricklefs & Miller, 1999). 

A ecologia de comunidades é o estudo de padrões na estrutura e no comportamento 

das taxocenoses (Ricklefs & Miller, 1999), enfocando a história natural das várias espécies 

que ocorrem em uma localidade ou ao longo do hábitat, padrões de riqueza, distribuição, 

abundância relativa de espécies, uso de recursos e os processos e mecanismos que geram 

esses padrões (Pianka, 1973; Pough et al., 2004). De forma mais restrita, estudos com 

estrutura de taxocenose buscam por padrões não aleatórios no uso de recursos entre 

espécies de uma mesma área (Winemiller & Pianka, 1990). 

Ecólogos consideravam a competição como o principal fator na determinação das 

relações e dinâmica dos sistemas biológicos (Schoener, 1974; Wiens, 1977; Ricklefs & 

Travis, 1980; Tilman, 1982; Dunham, 1983; Ricklefs & Schluter, 1993). No entanto, 

outros fatores também devem ser considerados em estudos com estrutura de taxocenoses, 

como a heterogeneidade dos hábitats, a qual exerce grande influência na variação da 

diversidade de espécies, sendo que ambientes mais heterogêneos possuem maior 

quantidade de recursos disponíveis e abrigam maior número de espécies (Pianka, 1969; 
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Duellman & Trueb, 1994). A estrutura do hábitat é outro fator que também deve ser levado 

em conta, vez que pode ser determinante da estrutura de comunidades, influenciando as 

atividades reprodutivas, de forrageio, busca por refúgios ou ainda de termorregulação das 

espécies (Goodman et al., 2008). Partindo de tais conceitos, uma taxocenose de lagartos 

estará estruturada segundo a composição e riqueza de espécies (Pianka, 1967; 1974; Schall 

& Pianka, 1978; Rocha, 1998), diferença e sobreposição na utilização de recursos (Pianka, 

1973; Pianka, 1974; Vitt & Zani, 1996; Freire, 2001; Ugland et al., 2003), heterogeneidade 

do hábitat (Pianka, 1969; Duellman & Trueb, 1994) e estrutura dos hábitats (Goodman et 

al., 2008). 

Dentre os parâmetros frequentemente utilizados em estudos com estrutura de 

taxocenose estão a composição e riqueza de espécies, distribuição espacial, características 

ecológicas, propriedades fenotípicas e relações evolutivas das espécies (Brooks & 

Mclennan, 1993; Losos, 1996; Mcpeek & Miller, 1996). Utilizando-se de alguns destes 

parâmetros, uma taxocenose pode ser testada quanto a sua estrutura por meio de modelos 

nulos (Gotelli & Graves, 1996; Gotelli & Entsminger, 2001). Modelos nulos são modelos 

de comunidades que retém certas características de seus equivalentes reais, mas 

aleatorizando seus componentes ao acaso excluindo as consequências das interações 

biológicas (Gotelli & Entsminger, 2001). Desta forma, modelos nulos são usados para 

construir hipóteses nulas, simulando a organização da taxocenose na ausência de 

interações biológicas (Werneck et al., 2009). 

Nos últimos anos, a utilização de ferramentas para investigar a influência dos 

fatores históricos em estudos focados em estrutura de taxocenose tem aumentado 

significativamente, sobretudo naqueles com taxocenose de lagartos (g. e. Losos, 1994; 

Vitt, 1995; Vitt et al., 1999; Webb et al., 2002; Mesquita et al., 2007; Werneck et al., 

2009), visto que apenas os fatores ecológicos isolados, nem sempre poderão explicar a 
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presença de padrões de forma adequada (Pearson & Juliano, 1993). Fatores históricos 

foram definidos por Pearson & Juliano (1993) como sendo "a integração de eventos que 

ocorreram por um longo período de tempo, resultando no acúmulo de características 

herdadas das espécies, que podem afetar e co-ocorrência e diversidade".  

Estudos focados em estrutura de taxocenose de lagartos têm sido realizados em 

várias partes do mundo e diversos biomas, como em áreas de Desertos (Pianka, 1966; 

Pianka, 1973; Ricklefs et al., 1981; Winemiller & Pianka, 1990), Florestas (Vitt & Zani, 

1996; Conroy, 1999; Bell & Donnelly, 2006; Werneck et al., 2009) e Savanas (Vitt & De 

Carvalho, 1995; Vitt & Zani, 1998).  

No Brasil, estudos de ecologia/estrutura de taxocenoses com a fauna reptiliana da 

Caatinga limitam-se aos realizados por Vitt (1995) e Andrade et al. (2013). Os esforços 

dos pesquisadores de ecologia/estrutura das taxocenoses reptilianas no Brasil estão 

concentrados em outros biomas, como: Amazônia (Magnusson et al., 1985; Duellman, 

1987; Martins, 1991; Martins & Oliveira, 1998; Vitt & Zani, 1998; Mesquita et al., 2006b), 

Cerrado (Vitt, 1991; Colli et al., 2002; Gainsbury & Colli, 2003; França & Araújo, 2006; 

Mesquita et al., 2006a) e área de transição entre Cerrado e Caatinga (Rodrigues & 

Prudente, 2011). 

Visando ampliar o conhecimento sobre a ecologia e taxocenose de lagartos da 

Caatinga, neste estudo nós investigamos aspectos ecológicos e estruturação da taxocenose 

de lagartos em área de Caatinga do semiárido brasileiro, com os seguintes objetivos: i) 

identificar e quantificar as espécies presentes na taxocenose; ii) mensurar a largura de 

nicho alimentar e de uso de microhábitat para cada espécie; iii) verificar se existe 

diferenciação no uso dos recursos alimentar e espacial entre os pares de espécies; iv) 
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avaliar por meio de modelos nulos se a taxocenose apresenta padrões de estruturação e v) 

avaliar se tal estruturação (caso presente) possui origem ecológica ou histórica. 
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2. Material e Métodos 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi conduzido na fazenda Angico (08º07’S; 40º05’O), município de 

Ouricuri, estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. A área em questão está localizada 

no bioma Caatinga, dentro dos limites da Mesorregião do Sertão Pernambucano 

(Andrade et al., 2003).  

A vegetação predominante na localidade é típica de Caatinga arbustiva, 

apresentando árvores caducifólias e hipoxerófila. O clima da região é quente e 

semiárido, com dois períodos distintos (chuvoso e seco), com período chuvoso variando 

de Outubro a Abril, e apresenta grande irregularidade pluviométrica (Velloso et al., 

2001), sendo a pluviosidade média anual aproximadamente 550 mm (Apac, 2013).  
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2.2 Coleta dos dados 

As atividades de campo foram realizadas em cinco expedições, com seis dias 

cada, nos meses de Dezembro de 2011; Fevereiro, Abril, Junho e Agosto de 2012.  

Realizamos a amostragem por meio de busca ativa, a qual ocorreu manualmente 

ou com auxilio de estilingues e por armadilhas de interceptação e queda (AIQ). Para 

cada individuo coletado por busca ativa, registramos o horário da captura e o 

microhábitat em que o espécime foi primeiramente avistado. Foram colocados quatro 

conjuntos AIQ em área aberta, mata de galeria e área vegetação densa (totalizando 12 

conjuntos AIQ), distantes cerca de 25m uns dos outros. Cada conjunto consiste de 

quatro baldes (20 l), dispostos em forma de “Y” (Cechin & Martins, 2000), com três 

baldes nas extremidades conectados a um balde central por uma cerca guia de 8 metros 

de comprimento por 50 centímetros de altura, formando ângulos de 120° (Figura 1). 

Em cada campanha, ocorreu o revezamento de duas duplas das 08:00 às 22:00h. 

Quanto ao esforço amostral, foram 28 horas de esforço/dia (7 horas por pessoa), 

totalizando 168 horas por campanha e 840 horas de busca ativa ao longo das cinco 

expedições. As armadilhas de interceptação e queda de todas as áreas foram abertas no 

primeiro dia, antes do início da busca ativa e fechadas no último dia, totalizando 144 

horas por campanha e 720 horas de armadilhas abertas durante o período do estudo. 

Os lagartos coletados foram eutanasiados com dose letal de cloridrato de 

lidocaína, fixados em formaldeído 10% e, então, preservados em álcool a 70%. Todos 

os lagartos foram coletados sob permissão do Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade - ICMBio (permissão 29613-1).   
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Figura 1: Armadilhas de interceptação e queda guiadas por cerca guia, instalada em forma de "Y". 
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2.3 Uso do Microhábitat 

Em campo nós registramos os microhábitats em que os lagartos foram 

primeiramente avistados de acordo com as seguintes categorias: base de árvore, galho 

de árvore, sob casca de árvore, bromélia, buraco no solo, cupinzeiro, folhiço, 

serrapilheira, tronco caído, rocha, solo exposto e solo entre vegetação. Diferenciamos as 

categorias folhiço e serrapilheira pelo folhiço ser formado exclusivamente pelo acumulo 

de folhas, enquanto que a serrapilheira é formada principalmente pelo acumulo de 

galhos mortos. 

Para mensurar a largura de nicho de cada espécie (B), calculamos o inverso do 

índice de diversidade de Simpson (Simpson, 1949): 

𝑩 =
𝟏

∑ 𝑷𝒊𝟐𝒏
𝒊=𝟏

 

onde i é a categoria do microhábitat, p é a proporção de i, e n é o número de 

categorias. Os valores podem variar de 1 (uso exclusivo de uma única categoria de 

microhábitat) para 12 (uso igual de todas as doze categorias).  

Também calculamos a sobreposição no uso do microhábitat entre todos os pares 

de espécies usando o índice de sobreposição de Pianka (1973) do programa Ecosim 7: 

Ø𝒋𝒌 =
∑ 𝑷𝒊𝒋𝑷𝒊𝒌𝒏

𝒊=𝟏

√∑ (𝑷𝒊𝒋𝟐)(𝑷𝒊𝒌𝟐)𝒏
𝒊=𝟏

  

onde Pij e Pik são as proporções de utilização da categoria de microhábitat i, 

com j e k representando os pares de espécies comparados. Os valores de sobreposição 

variam de 0 (sem sobreposição) para 1 (total sobreposição).  
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2.4 Composição alimentar 

Os estômagos de cada indivíduo foram removidos e analisados sob lupa 

estereoscópica. Os itens alimentares encontrados foram identificados ao menor nível 

taxonômico possível (geralmente ordem, com exceção de Formicidae). Em seguida, 

mensuramos o comprimento e a largura dos itens intactos encontrados nos estômagos 

(máximo cinco por categoria) com o auxilio de um paquímetro digital (± 0.01mm), e 

estimamos seus respectivos volumes através da formula elipsoide:  

𝑽 =  
𝟒

𝟑
𝝅 (

𝑪

𝟐
) (

𝑳

𝟐
)

𝟐

, 

onde V= volume, C= comprimento e L= largura. Calculamos as porcentagens 

numéricas e volumétricas de cada categoria de presa por espécie e a partir destas 

porcentagens obtivemos as larguras de nicho numérico e volumétrico (B) usando o 

inverso do índice de diversidade de Simpson. 

Para determinar a relativa contribuição de cada categoria de presa, nós 

calculamos o índice de importância relativa para cada espécie através da seguinte 

fórmula (Powell et al., 1990): 

𝑰 =
𝑭% + 𝑵% + 𝑽%

𝟑
 

onde F%, N% e V% são as porcentagens de frequência, número e volume, 

respectivamente. Utilizando-se dos valores de I, calculamos os valores de sobreposições 

entre os pares de espécies com o índice de sobreposição de nicho de Pianka (ambos 

descritos em Uso do Microhábitat), exceto que os valores para largura de nicho 

alimentar variam de 1 para o número total de categorias de presas.  



                                                                                                         

                          

21 

 

2.5 Modelo de hipóteses nulas e ordenação filogenética canônica 

Obtivemos modelos nulos por aleatorização dos dados da matriz original da 

taxocenose para determinar se a sobreposição média em uso do microhábitat e 

composição da dieta entre os pares de espécies são menores do que o esperado pelo 

acaso, ou seja, se a taxocenose é estruturada (Gotelli & Graves, 1996; Gotelli & 

Entsminger, 2001) 

Utilizamos o Módulo de Sobreposição de Nicho do Software EcoSim v. 7,0 

(Gotelli, 2001; Gotelli & Entsminger, 2004) para buscar por padrões não-aleatórios na 

sobreposição de nicho de uso do hábitat e alimentar entre os pares de espécies. Os dados 

para esta análise consistem de uma matriz em que cada espécie de lagarto representa 

uma linha, cada categoria (microhábitat ou presa) representa uma coluna e os valores 

das células correspondem à proporção de uso do microhábitat, ou ao valor de I para 

cada categoria de presa. Executamos o EcoSim com as seguintes opções: "índice de 

sobreposição de Pianka", "algoritmo de aleatorização dois (RA2)" e "1000 

aleatorizações da matriz original". O RA2 substitui os valores de uso de microhábitat e 

categoria de presa da matriz original por uma aleatorização uniforme entre os números 

zero e um, retendo a estrutura zero da matriz (Winemiller & Pianka, 1990).  

A existência ou ausência de estrutura na taxocenose é estabelecida a partir da 

comparação entre a média de sobreposição observada e a média de sobreposição 

simulada. Desta forma, H0 é que a média de sobreposição de nicho observada não difere 

do esperado ao acaso (p≥0,05) e H1 é que a média de sobreposição de nicho é menor do 

que o esperado pelo acaso, apresentando estrutura (p < 0,05). 

Para evitar possíveis erros no cálculo dos modelos nulos devido ao baixo n de 

observações ou de espécimes coletadas de algumas espécies, realizamos as analises de 
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sobreposição de microhábitat com todas as espécies, mas, também, mantendo apenas as 

espécies de lagartos mais abundantes, para tal, usamos dois diferentes pontos de corte 

(n> 5: excluídas Iguana iguana (n = 4), Polychrus acutirostris (n = 2), Micrablepharus 

maximiliani (n = 1); e n > 15: excluídas Ameiva ameiva (n = 8), Brasiliscincus heathi (n 

= 10), Tupinambis merianeae (n = 7) e Vanzosaura multiscutata (n = 13)). 

Para a analise de sobreposição alimentar, realizamos o procedimento anterior, 

mantendo todas as espécies examinadas que apresentaram itens alimentares no 

estômago e todas as categorias de presas encontradas, e outra análise excluindo as 

espécies com menos de cinco (espécies excluídas: Iguana iguana (n=4), M. maximiliani 

(n=1) e P. acutirostris (n=2)) e menos de 15 espécimes examinados (excluídas: A. 

ameiva (n=6), B. heathi (n=8) e V. multiscutata (n=12). Em seguida repetimos as 

análises, porém retirando também as categorias de presas com índice de importância 

menor que 5% para pelo menos uma espécie (categorias excluídas: Chilopoda, 

Dermaptera, Diplopoda, Larvas de insetos, Mantodea, Neuroptera, Odonata, 

Oligochaeta, Ovo, Phasmatodea, Pseudoescorpionida, Scolopendromorpha, Ave, Sauria, 

Vertebrados não identificados).  

Para testar se existe influência filogenética (ou seja, influência histórica) sobre a 

ecologia da taxocenose de lagartos de Ouricuri, nós utilizamos a Ordenação 

Filogenética Canônica (Canonical Phylogenetic Ordenation - CPO) (Giannini, 2003), a 

qual é um método multivariado de comparação filogenética criado a partir da Análise de 

Correspondência Canônica (Canonical Correspondence Analysis - CCA) (Ter Braak, 

1986).  

Para executar a CPO criamos duas matrizes. A matriz X, a qual consiste nos 

dados filogenéticos das espécies de lagartos de Ouricuri. Para tal, nós construímos uma 
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árvore filogenética (Figura 3) baseada em hipóteses filogenéticas presentes na literatura 

(Giugliano et al., 2007; Gamble et al., 2011; Sites Jr et al., 2011; Wiens et al., 2012), 

enquanto que a matriz Y consiste nos dados ecológicos das espécies (Uso do 

Microhábitat e Composição alimentar).   

A CPO então irá buscar por subgrupos dentre os grupos da matriz X que 

expliquem a variação da matriz Y, usando a CCA associada com 9999 permutações de 

Monte Carlo (Giannini, 2003). A CPO foi executada no programa CANOCO 4.5 

seguindo o procedimento descrito em Mesquita et al. (2006a), sejam eles: escalação 

simétrica, escalação biplot, diminuição do valor de espécies raras, seleção manual das 

variáveis ambientais (grupos monofiléticos), 9999 permutações e permutações 

irrestritas. 
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3. Resultados  

3.1 Composição de espécies  

Registramos 14 espécies de lagartos pertencentes a 08 famílias na taxocenose de 

área de Caatinga do município de Ouricuri, das quais 11 apresentam hábitos diurnos: 

Ameiva ameiva, Brasiliscincus heathi, Cnemidophorus pyrrhogularis, Iguana iguana, 

Lygodactylus klugei, Micrablepharus maximiliani, Polychrus acutirostris, Tropidurus 

hispidus, Tropidurus semitaeniatus, Tupinambis merianeae e Vanzosaura multiscutata; 

e três apresentam hábitos crepuscular/noturno: Gymnodactylus geckoides, Hemidactylus 

brasilianus e Phyllopezus pollicaris (Figura 2).  

Realizamos 464 observações de uso de microhábitat referentes às 14 espécies de 

lagartos presentes na taxocenose (Figura 4), e coletamos 425 espécimes pertencentes a 

13 das 14 espécies encontradas na taxocenose (Tabela 1) 
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Figura 2: Espécies de lagartos encontradas na taxocenose de área de Caatinga do município de Ouricuri.  Gekkota, 

Gekkonidae: A) Hemidactylus brasilianus, B) Lygodactylus klugei; Phyllodactylidae: C) Gymnodactylus geckoides, 

D) Phyllopezus pollicaris; Unidentada: : Iguania, Iguanidae: E) Iguana iguana; Polychrotidae: F) Polychrus 

acutirostris, Tropiduridae: G) Tropidurus hispidus, H) Tropidurus semitaeniatus; Mabuyidae: Brasiliscincus heathi; 

Teoidea, Gymnophtalmidae: I) Micrablepharus maximiliani, J) Vanzosaura multiscutata (padrão sem listras), K) 

Vanzosaura multiscutata (padrão com listras); Teiidae: L) Ameiva ameiva, M) Cnemidophorus pyrrhogularis, N) 

Tupinambis merianeae. Fotos A-G, I e L: Sousa, JGG; H, J, K, M-O: Oliveira, HF. 
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Figura 3: Topologias utilizadas na Ordenação Filogenética Canônica baseadas a partir de: Giugliano et al., 2007; 

Gamble et al., 2011; Sites Jr et al., 2011; Wiens et al., 2012). A) Topologia com espécies utilizada para a CPO com 

dados de uso de microhábitat; e B) topologia com espécies utilizadas para a CPO com dados da composição 

alimentar. 
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Tabela 1: Espécies de lagartos encontrados em área de Caatinga do semiárido brasileiro. Nobs= 

número de observações; Ncol= número de espécimes coletados. 

Espécies (n=14)  Nobs (n=464)  Ncol (n=425)  

Ameiva ameiva  8 6 

Brasiliscincus heathi  10 8 

Cnemidophorus pyrrhogularis  91 97 

Gymnodactylus geckoides  32 44 

Hemidactylus brasilianus  27 42 

Iguana iguana  4 2 

Lygodactylus klugei  77 71 

Micrablepharus maximiliani  1 1 

Phyllopezus pollicaris  40 65 

Polychrus acutirostris  2 2 

Tropidurus hispidus  97 49 

Tropidurus semitaeniatus  55 26 

Tupinambis merianeae  7 - 

Vanzosaura multiscutata  13 12 
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3.2 Uso do microhábitat  

 Excluindo M. maximiliani e P. acutirostris (Bm=1,0), a largura de nicho no uso 

de microhábitat variou de 1,16 em T. semitaeniatus (mais especialista) para 6,49 T. 

hispidus (mais generalista). A sobreposição de nicho entre os pares de espécies variou 

de 0,0 (I. iguana vs B. heathi; A. ameiva vs P. pollicaris; B. heathi vs T. semitaeniatus; 

B. heathi vs T. merianeae; P. pollicaris vs T. merianeae; T. semitaeaniatus vs V. 

multiscutata) para 0,97 (A. ameiva vs C. pyrrhogularis). Além deste, os outros dois 

maiores valores de sobreposição também ocorreu entre teiídeos: 0,95 (A. ameiva vs T. 

merianeae) e 0,94 (C. pyrrhogularis vs T. merianeae) (Tabela 1). 

Houve estruturação quanto ao uso do microhábitat, utilizando: todas as espécies 

observadas ( ϕMobservada= 0,21413; ϕMsimulada= 0,30258; p= 0,000); espécies com mais 

que 05 observações ( ϕMobservada= 0,27288; ϕMsimulada= 0,38952 ; p= 0,000); e 

espécies com mais que 15 observações ( ϕMobservada= 0,30723; ϕMsimulada= 0,44599; 

p= 0,000). 

Houveram efeitos filogenéticos significativos, incluindo todas as espécies na 

analise, no clado Teoidea. Retirando as espécies com n<5 houve significância 

filogenética para Teoidea e Teiidae (Tabela 4).  
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Figura 4: Largura de nicho e frequência dos microhábitats utilizados pelos lagartos da taxocenose de Ouricuri, 

Pernambuco. BAV= Base de árvore; BRO= Bromélia; BSO= Buraco no solo; CUP= Cupinzeiro; FOL= 

Folhiço; GAV= Galho de árvore; ROC= Rocha; SER= Serrapilheira; SCA= Sob casca de árvore; SFO= Sob 

folhiço; SEV= Solo entre vegetação; SEX= Solo exposto; TCA= Tronco caído.
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3.3 Composição alimentar 

Os estômagos de todos os 425 espécimes coletados foram analisados, dos quais 2 B. 

heathi (25%), 13 C. pyrrhogularis (13,4%), 8 G. geckoides (18,18), 2 H. brasilianus (4,76%), 

1 I. iguana (50%), 10 L. klugei (14,08%), 5 P. pollicaris (7,69%), 2 P. acutirostris (100%), 2 

T. hispidus (4,08%) e 4 V. multiscutata (33,33%) apresentaram estômagos vazios. 

Contabilizamos 5898 itens alimentares distribuídos em 29 categorias de presas, com 

índices de relativa importância variando de 0,195% (Mantodea e Pseudoescorpionida para C. 

pyrrhogularis) para 72,31% (Isoptera para B. heathi) e 100% (material vegetal para o 

herbívoro I. iguana). Agrupando todas as espécies, os itens relativamente mais importantes 

foram: Araneae (M. maximiliani), Coleoptera (A. ameiva, B. brasilianus, L. klugei e P. 

pollicaris), Isoptera (C. pyrrhogularis, G. geckoides, B. heathi, T. hispidus e V. multiscutata) 

e material vegetal (I. iguana e T. semitaeniatus). Houve também a ingestão de vertebrados: 

dois indivíduos adultos de C. pyrrhogularis ingeriram um espécime adulto de H. brasilianus e 

um espécime juvenil de T. hispidus, enquanto que um espécime adulto de T. hispidus ingeriu 

um espécime de H. brasilianus e outros dois T. hispidus ingeriram aves (Tabela 4).  

Desconsiderando I. iguana devido a apenas um indivíduo apresentar itens alimentares 

no estômago (material vegetal), a largura de nicho alimentar numérico variou de 1,02 (B. 

heathi) para 6,86 (H. brasilianus), enquanto que a largura de nicho alimentar volumétrico 

variou de 1,31 (A. ameiva) para 7,44 (P. pollicaris). Quanto a sobreposição de nicho alimentar 

variou de 0,05 (A. ameiva vs M. maximiliani) para 0,97 (C. pyrrhogularis vs G.geckoides e G. 

geckoides vs B. heathi) (Tabela 1).  
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A análise da média de sobreposição com base na composição alimentar não foi 

significativamente menor do que o esperado ao acaso com todas as categorias alimentares 

incluídas utilizando: todas as espécies examinadas ( ϕAobservada= 0,45314; ϕAsimulada= 

0,38792; p= 0,95); espécies com pelo menos 05 espécimes ( ϕAobservada= 0,60068; 

ϕAsimulada= 0,47997; p= 1,0); ou com pelo menos 15 espécimes ( ϕAobservada= 0,59648; 

ϕAsimulada= 0,59081; p= 0,582). Retirando as categorias alimentares que não representaram 

pelo menos 5% do índice de importância relativa para pelo menos uma espécie, também não 

houve significância utilizando: todas as espécies: ( ϕMobservada= 0,45431; ϕMsimulada = 

0,45954; p= 0,419), espécies com pelo menos 05 espécimes ( ϕMobservada= 0,60221; 

ϕMsimulada = 0,56769; p= 0,85); ou com pelo menos 15 espécimes ( ϕMobservada= 0,54673; 

ϕMsimulada = 0,68742; p= 1,00). Portanto, a taxocenose de lagartos de Ouricuri não se 

apresentou estruturada quanto à composição alimentar e apresentou altos índices de 

sobreposição (Tabela 1). 

A CPO associada com 9999 permutações de Monte Carlo mostrou que existem efeitos 

filogenéticos significativos incluindo todas as espécies no clado Iguania. Contudo, ao 

retirarmos as espécies com n<5 e categorias de presas sub-representativas, houve 

significância filogenética apenas para o clado Tropiduridae (Tabela 3). 
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Tabela 2: Índice de sobreposição de uso de microhábitat e composição alimentar (em negrito) entre os pares de 

espécies de lagartos da taxocenose de lagartos de Ouricuri. A.a= Ameiva ameiva; C.p= Cnemidophorus pyrrhogularis; 

G.g= Gymnodactylus geckoides; H.b= Hemidactylus brasilianus; I.i= Iguana iguana; L.k= Lygodactylus klugei; B.h= 

Brasiliscincus heathi; P.p= Phyllopezus pollicaris; P.a= Polychrus acutirostris; T.h= Tropidurus hispidus; T.s= 

Tropidurus semitaeniatus; T.m= Tupinambis merianeae; V.m= Vanzosaura multiscutata. 

Espécies A.a C.p G.g H.b I.i L.k B.h M.m P.p P.a T.h T.s T.m V.m 

A.a  0,97 0,32 0,07 0,12 0,09 0,18 0,00 0,00 0,00 0,59 0,05 0,95 0,28 

C.p 0,43 

 

0,39 0,08 0,12 0,10 0,12 0,00 0,03 0,00 0,59 0,05 0,94 0,38 

G.g 0,29 0,97 
 

0,28 0,16 0,26 0,14 0,07 0,30 0,00 0,59 0,08 0,41 0,66 

H.b 0,77 0,49 0,42 

 

0,23 0,44 0,02 0,00 0,29 0,23 0,24 0,01 0,08 0,08 

I.i 0,07 0 0,02 0 
 

0,57 0,00 0,00 0,19 0,95 0,34 0,01 0,19 0,24 

L.k 0,77 0,56 0,52 0,91 0,03 

 

0,16 0,00 0,50 0,56 0,75 0,01 0,10 0,11 

B.h 0,18 0,93 0,97 0,37 0 0,41 
 

0,00 0,08 0,00 0,31 0,00 0,00 0,09 

M.m 0,05 0,07 0,16 0,41 0 0,31 0,23 

 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

P.p 0,74 0,36 0,30 0,79 0 0,89 0,14 0,21 
 

0,20 0,49 0,85 0,00 0,06 

P.a - - - - - - - - - 

 

0,29 0,02 0,00 0,00 

T.h 0,55 0,88 0,86 0,60 0,08 0,68 0,76 0,12 0,60 - 
 

0,14 0,55 0,24 

T.s 0,32 0,45 0,47 0,36 0,83 0,44 0,39 0,10 0,38 - 0,60 

 

0,05 0,00 

T.m - - - - - - - - - - - - 

 

0,46 

V.m 0,61 

 

0,91 0,63 0 0,71 0,88 0,18 0,49 - 0,86 0,44 - 
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Tabela 3: Resultados da Ordenação Filogenética Canônica associada a 9999 permutações de Monte Carlo com base no uso 

do microhábitat e composição alimentar, testado para cada clado individualmente. Variação, porcentagem da variação e 

valores de F e P. Valores de P que apresentaram significância estatística mostrados com *. 

Sigla Clado Variação Variação % F P 

Microhábitat 
    Todas as espécies incluídas 
    I Teoidea 0,612 22,776 2,132 0,0016* 

D Gymnophtalmidae 0,604 22,479 2,101 0,0663 

G Teiidae 0,527 19,613 1,790 0,0589 

J Iguania 0,409 15,221 1,346 0,1732 

K Episquamata 0,390 14,514 1,277 0,1951 

F/L Gekkota/Unidentata 0,370 13,770 1,202 0,2951 

A Gekkonidae 0,364 13,547 1,183 0,2985 

C Teiinae 0,314 11,686 1,005 0,4644 

E Tropiduridae 0,302 11,239 0,965 0,5251 

H Polychrotidae 0,290 10,793 0,293 0,5217 

B Phyllodactylidae 0,171 6,364 0,527 0,7959 

Espécies com n>5 observações 

I Teoidea 0,576 30,736 2,532 0,0061* 

G Teiidae 0,513 27,375 2,189 0,0250* 

A Gekkonidae 0,460 24,546 1,913 0,0577 

F/L Gekkota/Unidentata 0,429 22,892 1,759 0,0560 

K Episquamata 0,409 21,825 1,662 0,0704 

C Teiinae 0,390 15,475 1,118 0,4466 

E Tropiduridae 0,280 14,941 1,078 0,4948 

B Phyllodactylidae 0,158 8,431 0,579 0,7646 

  

 

  Composição alimentar 
 

 

  Todas as espécies incluídas 
 

 

  J Iguania 0,447 32,892 2,932 0,0085* 

D Gymnophtalmidae 0,261 19,205 1,528 0,2705 

F/L Gekkota/Unidentata 0,187 13,760 1,049 0,3911 

I Teoidea 0,184 13,539 1,028 0,4171 

K Episquamata 0,169 12,436 0,940 0,5335 

A Gekkonidae 0,137 10,081 0,747 0,4877 

C Teiinae 0,136 10,007 0,738 0,5099 

E Tropiduridae 0,121 8,904 0,656 0,5530 

B Phyllodactylidae 0,100 7,358 0,534 0,7033 

Espécies com n> 5 e categorias de presas sub-representativas removidas 

E Tropiduridae 0,259 41,774 2,455 0,0248* 

I Teoidea 0,127 20,484 1,040 0,4173 

K Episquamata 0,120 19,355 0,974 0,4842 

F/L Gekkota/Unidentata 0,110 17,742 0,887 0,5693 

A Gekkonidae 0,101 16,290 0,805 0,6211 

C Teiinae 0,097 15,645 0,774 0,6425 

B Phyllodactylidae 0,059 9,516 0,452 0,802 
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Tabela 4: Composição alimentar das doze espécies de lagartos examinadas. Os valores representados nas células são os índices de relativa 

importância (IRI) de cada presa para cada espécie individualmente. A.a= Ameiva ameiva; B.h= Brasiliscincus heathi; C.p= Cnemidophorus 

pyrrhogularis; G.g= Gymnodactylus geckoides; H.b= Hemidactylus brasilianus; I.i= Iguana iguana; L.k= Lygodactylus klugei; P.p= 

Phyllopezus pollicaris; P.a= Polychrus acutirostris; T.h= Tropidurus hispidus; T.s= Tropidurus semitaeniatus; T.m= Tupinambis merianeae; 

V.m= Vanzosaura multiscutata. 

Categorias A.a B.h C.p G.g H.b I.i L.k M.m P.p T.h T.s V.r 

  Invertebrados   

          Araneae 4,64 21,20 4,99 10,60 19,27 - 14,17 43,66 5,78 6,52 5,67 15,00 

Blattodea - 6,50 0,46 0,87 6,71 - 0,89 19,55 4,16 0,44 0,57 - 

Chilopoda 2,12 - - 1,63 - - - - 0,49 - 0,53 - 

Coleoptera 61,37 - 14,76 6,01 26,08 - 24,27 - 24,08 17,05 7,62 27,46 

Dermaptera - - 0,47 - - - - - - - 0,52 - 

Diplopoda - - 0,20 - - - - - - - - - 

Diptera - - 0,20 1,46 6,64 - 5,64 - 5,21 0,73 1,50 - 

Formicidae - - 3,81 5,92 2,00 - 4,67 - 12,31 19,22 12,70 - 

Hemiptera 3,04 - 1,13 - 1,95 - 0,52 - 5,87 0,68 2,27 - 

Hymenoptera 4,24 - 3,07 3,40 8,83 - 9,60 - 5,92 3,77 3,78 - 

Isoptera 10,82 72,31 54,33 53,80 8,60 - 11,36 - 3,13 31,40 15,64 50,28 

Larvas de insetos - - 0,47 - - - - - - 0,83 1,92 - 

Lepidoptera 2,18 - 4,55 1,75 3,67 - 1,14 - 0,98 1,42 0,54 - 

Mantodea - - 0,19 - - - - - - 0,23 - - 

Não identificado - - 1,92 4,58 2,36 - 13,39 - 14,54 0,54 2,94 7,26 

Neuroptera - - 1,15 - - - - - 1,34 3,53 0,54 - 

Odonata 1,92 - 0,28 - - - - - - - - - 

Oligochaeta - - 0,20 - - - - - - - - - 

Orthoptera 3,56 - 5,78 1,53 13,90 - 8,13 - 7,34 3,68 4,84 - 

Phasmatodea 1,92 - - - - - - - - - - - 

Pseudoescorpione - - 0,19 - - - 0,55 - 1,49 0,24 1,66 - 

Scolopendromorpha - - 0,89 - - - 2,78 - 0,49 1,66 1,63 - 

Scorpione - - - 1,65 - - 1,19 36,79 2,65 0,25 - - 

  Vertebrados   

          Ave - - - - - - - - - 1,13 - - 

Casca de ovo - - - - - - - - - 0,26 - - 

Ecdise - - - 5,41 - - 0,61 - 4,20 - - - 

Sauria - - 0,95 - - - - - - 1,61 - - 

Não identificado - - - - - - - - - 1,29 - - 

  Plantas 
 

 

          Material Vegetal 4,19 - - 1,38 - 100,00 1,08 - - 3,50 35,13 - 

Nicho numérico 2,00 1,02 1,39 1,39 6,86 1,0 4,32 2,57 5,75 2,30 4,60 1,40 

Nicho volumétrico 1,31 2,19 2,59 4,41 4,89 1,0 5,32 2,35 7,44 6,25 1,64 3,36 

Estômagos vazios 0 2 13 8 2 1 10 0 5 2 0 4 
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4. Discussão 

4.1 Composição de espécies 

A taxocenose de lagartos de Ouricuri foi composta por 14 espécies (56% do total de 

espécies ocorrentes em área de Caatinga em Pernambuco). Número similar ao encontrado em 

levantamento feito por Miranda & Miranda (1982), também no município de Ouricuri (16 

spp.) e por Vitt (1995) em área de Exu (18 spp.) (distante cerca de 50km em linha reta). 

Das espécies de lagartos conhecidas para o município de Ouricuri, nós não 

encontramos Hemidacylus mabouia e Notobachia ablephara. Se por um lado H. mabouia é 

um lagarto de origem africana (Carranza & Arnold, 2006), que apresenta ocorrência quase 

cosmopolita e, em muitos casos, associada à hábitats urbanos (Hanley et al., 1998; Rocha et 

al., 2011), por outro, N. ablephara é uma espécie endêmica da Caatinga, descrita das dunas 

paleoquaternárias do rio São Francisco (Rodrigues, 1984), com apenas um registro feito fora 

das dunas do rio São Francisco (Miranda & Miranda, 1982).  

Também não encontramos Coleodactylus meridionalis, que por sua vez foi encontrada 

por Vitt (1995) em área de Caatinga, no município de Exu, estado do Pernambuco. 

Coleodactylus meridionalis é uma espécie originalmente de Mata Atlântica (Vanzolini et al., 

1980), mas também ocorre em áreas de Caatinga arbórea que apresentam climas mais amenos 

(Rodrigues, 2003).  
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4.2 Uso do microhábitat 

Na taxocenose de lagartos de Ouricuri, G. geckoides e T. hispidus foram as espécies 

mais generalistas. O fato de G. geckoides ter apresentado hábito generalista na área estudada 

difere do encontrado por Vitt (1995) e Andrade et al. (2013) em áreas de Caatinga, onde G. 

geckoides apresentou-se como especialista no uso do microhábitat, no entanto, é similar a 

largura de nicho encontrada por Werneck et al. (2009) para o congênere Gymnodactylus 

amaralli (~Gymnodactylus carvalhoi) em área de Cerrado. Por outro lado, T. semitaeniatus, a 

qual foi a espécie mais especialista, esteve quase que exclusivamente relacionado a 

afloramentos rochosos de rochas metamórficas isolados em meio a vegetação, corroborando o 

padrão de uso do microhábitat encontrado por Vitt (1995).  

Forrageadores senta-e-espera apresentam largura de nicho de uso do microhábitat 

menor que forrageadores ativos (Vitt, 1995). No entanto, é comum lagartos tropidurídeos do 

grupo torquatus apresentarem hábitos generalistas no uso do microhábitat, como, por 

exemplo, T. hispidus em área de Caatinga (Vitt, 1995; Presente estudo) e em área de Savana 

(Vitt & Zani, 1997) e Tropidurus torquatus em área de Restinga (Bergallo & Rocha, 1994). 

Os teiídeos apresentaram as maiores sobreposições de nicho no uso dos microhábitats 

disponíveis (A. ameiva vs C. pyrrhogularis; A. ameiva vs T. merianeae; e C. pyrrhogularis vs 

T. merianeae), corrobarando o resultado apresentado pela CPO, que mostrou significância 

filogenética para o clado Teoidea. Também houve alta sobreposição entre T. semitaeniatus vs 

P. pollicaris. No entanto, estas espécies dificilmente competem diretamente por espaço, visto 

que T. semitaeniatus é uma espécie de hábito diurno, ao contrário de P. pollicaris, a qual 

apresenta hábito noturno. Tupinambis merianeae e V. multiscutata se sobreporam no uso da 

categoria folhiço, muito embora o uso desse microhábitat seja diferente. Enquanto V. 

multiscutata habita de fato o folhiço (dentro do folhiço e acima), utilizando para 
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forrageamento, termorregulação e fuga de predadores, T. merianeae foi avistado no folhiço 

parado, possivelmente termorregulando ou descansando a sombra. 

A sobreposição no uso do microhábitat foi menor do que o esperado ao acaso e, 

portanto, existe estruturação na taxocenose estudada, mostrando que as amplitudes de nicho 

são segregadas. Então temos duas hipóteses para explicar essa estruturação: i) os 

microhábitats disponíveis representam um recurso limitante e a competição interespecífica, 

seja ela atual ou passada (fantasma da competição passada), possui papel importante na 

estruturação da taxocenose (Schoener, 1974; Pianka, 1973; Connel, 1980); e ii) a estrutura da 

taxocenose pode ter origem filogenética (Brooks & McLennan, 1993; Losos, 1996), onde o 

uso dos microhábitats utilizados por cada espécie de lagartos pode ser devido a sua 

morfologia e demandas fisiológicas (Goodman et al., 2008), sugerindo que as espécies já 

utilizavam microhábitats diferentes na formação da taxocenose.  

De fato, a CPO revelou efeito filogenético no uso do microhábitat para os clados 

Teoidea e Gymnophtalmidae com os dados de todas as espécies e para Teiinae e Teoidea com 

os dados das espécies com n maior que 5. Os teídeos por serem heliotérmicos utilizam, 

preferencialmente, áreas de vegetação aberta ou bordas de mata, as quais recebem maior 

incidência de luz (Vitt & Colli, 1994; Vitt et al., 1997; Mesquita et al., 2006a), enquanto que 

os gymnophtalmídeos estão geralmente associados a microhábitats de folhiços e serrapilheiras 

(Recoder et al., 2012; Presente estudo). 
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4.3 Composição alimentar 

As espécies de lagartos estudadas apresentaram hábito alimentar principalmente 

insetívoro (tabela 4), sendo I. iguana o único lagarto exclusivamente herbívoro presente na 

taxocenose de lagartos de Ouricuri. Hemidactylus brasilianus, P. pollicaris, T. semitaeniatus 

e L. klugei, foram as espécies que apresentaram as maiores larguras de nicho alimentar 

numérico, enquanto que P. pollicaris, T. hispidus, L. klugei, H. brasilianus e G. geckoides 

apresentaram as maiores larguras de nicho volumétrico. Por outro lado, B. heathi, C. 

pyrrhogularis e G. geckoides apresentaram as menores larguras de nichos numérico e A. 

ameiva e T. semitaeniatus apresentaram menor largura de nicho volumétrico. 

Material vegetal foi o item mais importante na dieta de T. semitaeniatus 

(principalmente folhas). O consumo de material vegetal ocorre frequentemente de forma 

acidental no momento da captura de outra presa. Contudo, a grande quantidade de material 

vegetal nos estômagos de T. semitaeniatus sugere que a ingestão seja proposital e que o 

mesmo apresenta hábito onívoro. O consumo de material vegetal pode contribuir com a 

eliminação de parasitas intestinais, auxiliar na trituração de exoesqueletos de artrópodes 

(Evans & Lampo, 1996), e representar uma importante fonte de nutrientes (caso seja 

digerível) e de água para os lagartos, principalmente na estação seca, na qual a 

disponibilidade de insetos é menor (Anderson et al., 1999; Kolodiuk et al., 2010). Em adição, 

T. semitaeniatus é apontado como polinizador e dispersor de sementes da cactaceae 

Melocactus ernestii e dispersor de sementes de  "Imburana" (Commiphora leptophloeos) em 

outras áreas de Caatinga  (Ribeiro et al., 2008; Gomes et al., 2014). 

De acordo com a hipótese de complementaridade de nicho, espécies próximas 

filogeneticamente ou ecologicamente similares tendem a segregar seus nichos, seja temporal, 

espacial e/ou trófico no intuito de reduzir a competição entre elas e, presumivelmente, 
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permitir que coexistam (Pianka, 1973; Huey 1979). Os geckos H. brasilianus, P. pollicaris e 

L. klugei apresentaram alta largura de nicho alimentar, tanto numérico quanto volumétrico 

bem como altos valores de sobreposição. Entre H. brasilianus e P. pollicaris, apesar da alta 

sobreposição alimentar (0,79), elas se diferenciaram na proporção dos microhábitats 

utilizados (0,29). Apesar da alta sobreposição no uso do microhábitat e média sobreposição no 

uso dos recursos alimentares entre L. klugei com ambos P. pollicaris e H. brasilianus, existe 

segregação temporal entre elas vez que L. klugei possui padrão de atividade diurno e as 

demais noturno (Vitt, 1995). Quanto a G. geckoides, que por sua vez foi a segunda espécie 

mais generalista no uso dos recursos alimentares, apresentou alta sobreposição de nicho 

alimentar com B. heathi, C. pyrrhogularis, T. hispidus e V. multiscutata, devido, 

principalmente, a todos compartilharem a ingestão de cupins (Ordem Isoptera). No entanto, 

houve baixa sobreposição no uso do microhábitat entre as mesmas. Além disso, por G. 

geckoides ser uma espécie de hábito noturno, ela dificilmente irá competir diretamente pelos 

recursos alimentares disponíveis com estas espécies. 

A sobreposição alimentar dos lagartos da taxocenose estudada foi maior que o 

esperado ao acaso em todas as análises, indicando ausência de estrutura na taxocenose. A falta 

de estruturação trófica sugere que os recursos alimentares não são limitantes na taxocenose 

estudada e/ou pode ser o reflexo da estruturação no nicho espacial. Com tal segregação no uso 

dos microhábitats disponíveis, as espécies podem utilizar os recursos alimentares tanto quanto 

estiverem disponíveis.  

A CPO revelou significância filogenética na composição alimentar para o clado 

Tropiduridae. Ambos T. hispidus e T. semitaeniatus apresentaram hábito alimentar generalista 

e ingeriram categorias de presas semelhantes, diferenciando apenas nas larguras de nicho 

numérico e volumétrico, nos quais T. hispidus apresentou maior largura volumétrica e T. 

semitaeniatus apresentou maior largura numérica. Em contraste, os tropidurídeos segregaram 
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o nicho de microhábitat quase totalmente. Tropidurus semitaeniatus foi a espécie mais 

especialista da taxocenose estudada no uso do microhábitat, ocorrendo quase exclusivamente 

nos afloramentos rochosos (92% dos espécimes). Por outro lado, T. hispidus foi a espécie 

mais generalista, ocorrendo em 10 das 13 categorias identificadas. No entanto, nos 

afloramentos rochosos a abundância de T. hispidus foi reduzida drasticamente (proporção de 

aproximadamente 5 T. semitaeniatus para 1 T. hispidus (observação pessoal), com apenas 4 

registros (4,12%) da ocorrência de T. hispidus na categoria de microhábitat "rocha". 

Adicionalmente, uma possível explicação para a maior largura de nicho volumétrico em T. 

hispidus é que por ele ser generalista também no uso do microhábitat e apresentar tamanho do 

corpo maior que T. semitaeniatus, pode apresentar preferência alimentar por presas maiores, 

corroborando com a teoria do forrageamento ótimo, onde espécies maiores evitam presas de 

tamanho reduzidos devido ao pequeno ganho energético. De fato, Ribeiro et al. (2008) 

encontrou associação entre o tamanho da presa ingerida e a largura da mandíbula para T. 

semitaeniatus, mas não para T. hispidus. Então, o fato de T. hispidus se alimentar de presas 

maiores que T. semitaeniatus pode ser devido a diferenças morfológicas de tais lagartos. 

Apesar de termos encontrado efeitos filogenéticos apenas no clado Tropiduridae, 

algumas das espécies aqui estudadas mostraram similaridades nas categorias alimentares mais 

importantes com as de outras populações, como a ingestão de Araneae, Coleoptera e Isoptera 

por A. ameiva na Caatinga, Cerrado e Savana amazônica, (Vitt, 1995; Vitt & Carvalho, 1995; 

Mesquita et al., 2006a; Mesquita et al., 2006b; Werneck et al., 2009); Araneae e Isoptera por 

B. heathi na Caatinga, Cerrado e Savana amazônica (Vitt, 1995; Vitt & Carvalho, 1995; 

Mesquita et al., 2006a); Orthoptera, Coleoptera por P. pollicaris em área de Caatinga e 

Cerrado (Vitt, 1995; Werneck et al., 2009). Tais similaridades podem ser devido a um 

possível conservacionismo de alguns dos traços ecológicos de tais espécies, nesse caso, suas 

preferências alimentares. 
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5. Conclusões 

1. A taxocenose de lagartos de área de Caatinga do Sertão Pernambucano foi 

composta por 14 espécies distribuídas em 8 famílias. Gekkonidae: Lygodactylus klugei e 

Hemidactylus brasilianus; Gymnophtalmidae: Micrablepharus maximiliani e Vanzosaura 

multiscutata; Mabuyidae: Brasiliscincus heathi; Iguanidae: Iguana iguana; Phyllodactylidae: 

Gymnodactylus geckoides, e Phyllopezus pollicaris; Polychrotidae: Polychrus acutirostris; 

Teiidae: Ameiva ameiva, Cnemidophorus pyrrhogularis e Tupinambis merianeae; e 

Tropiduridae: Tropidurus hispidus e Tropidurus semitaeniatus. 

2. Gymnodactylus geckoides e T. hispidus foram as espécies mais generalistas e 

T. semitaeniatus foi a mais especialista no uso do microhábitat. Os geckos H. brasilianus e P. 

pollicaris apresentaram as maiores larguras de nicho alimentar numérico, enquanto que P. 

pollicaris e T. hispidus apresentaram as maiores larguras de nicho volumétrico. Por outro 

lado, B. heathi e A. ameiva apresentaram as menores larguras de nicho numérico e 

volumétrico, respectivamente. 

3. Espécies que apresentaram alta sobreposição em uma dimensão do nicho 

(espacial ou alimentar) apresentaram diferenciação em outra, permitindo que as duas co-

existam. 

4. A sobreposição no uso do microhábitat foi menor do que o esperado ao acaso, 

portanto existe estruturação na taxocenose estudada. Por outro lado, a sobreposição no uso da 

dieta foi maior do que o esperado ao acaso, mostrando ausência de estrutura trófica da 

taxocenose.  

5. Houve significância filogenética no uso do microhábitat para os clados Teoidea 

com os dados de todas as espécies e para Teoidea e Teiinae com os dados das espécies mais 

abundantes. Quanto a composição alimentar, houve significância para o clado Iguania com 

todas as espécies, mas apenas no clado Tropiduridae utilizando as espécies mais abundantes. 
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